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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho é um segmento do projeto de pesquisa “As crianças de seis anos no ensino fundamental de nove anos: atividades, diálogos, brincadeiras, imaginação e interações sociais no contexto de ensinar e aprender”. Nesta etapa, busca-se compreender o papel dos professores do primeiro ano do ensino fundamental de nove anos. No momento em que a lei nº 11.274/2006, que regulamenta o ensino fundamental de nove anos, foi firmada, surgiu a necessidade não apenas da inserção de mais um ano no ensino fundamental, mas também a emergência de uma discussão sobre a prática pedagógica. Nesse sentido, é relevante destacar a importância do papel do professor, pois um dos desafios do primeiro ano refere-se à articulação da Educação Infantil e do Ensino Fundamental. Para tanto, o Ministério da Educação forneceu o material intitulado “Ensino Fundamental de nove anos: orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade” para a orientação dessa reestruturação no ensino brasileiro. Dantas & Maciel (2010) apontam o quanto é preciso repensar e reorganizar a escola para proporcionar boas condições no contexto de ensinar e aprender. Essa reestruturação compreende amplas reflexões e revisões das práticas docentes, além das questões relacionadas aos currículos e projetos político-pedagógicos, que devem considerar o desenvolvimento físico, psicológico, intelectual, social e cognitivo das crianças de seis anos, buscando uma ampliação qualitativa das possibilidades no processo de ensinar e aprender, sem o abandono das questões da infância. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A investigação fundamentou-se na pesquisa qualitativa orientada pela Abordagem Sócio-histórica (ZANELLA, et al., 2007). Foi realiza a análise de conteúdo dos dados obtidos através de entrevistas semiestruturadas realizadas com professoras de três turmas de primeiro ano do ensino fundamental, de 2012, da Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande, vinculada ao Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente - CAIC/FURG. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Frente à necessidade de mudança oriunda desta nova proposta de ensino, a prática pedagógica vem mudando. A identidade deste primeiro ano foi sendo construída a partir da adaptação que cada escola foi fazendo para a escolarização das crianças de seis anos, a fim de causar menor prejuízo à infância. De acordo com os sujeitos entrevistados na pesquisa, coube aos professores a tarefa de repensar e reestruturar o primeiro ano para o recebimento das crianças de seis anos e o cumprimento do direito à educação de qualidade para todos. Nas falas das três professoras está presente a necessidade de realizar a transição da educação infantil para o ensino fundamental. Desse modo, elas ressaltam que a prática docente baseia-se em atividades que valorizam o lúdico e a imaginação infantil. O cotidiano da sala de aula inclui projeto de interesse dos alunos, rodas de conversa, pinturas, desenhos e a inserção das crianças na leitura e escrita. Porém, observam que precisam ponderar as expectativas dos pais, dos professores dos anos seguintes e das ferramentas de avaliação do ensino brasileiro, o que provoca inquietações sobre o papel do professor, gerando dúvidas sobre o que fazer e o que priorizar na prática. As professoras investigadas salientam a importância da formação continuada para a consolidação desse processo, pois relatam que foram nesses encontros semanais que aconteceram as discussões da proposta pedagógica, por meio da reafirmação da identidade do primeiro ano como um momento de adaptação das crianças, das professoras, dos pais e da escola, objetivando promover o desenvolvimento e o aprendizado, sem o abandono dos aspectos que cercam a infância.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do estudo, pode-se considerar a importância do papel do professor nesse processo de reestruturação do Ensino Fundamental, bem como a necessidade de mais tempo para a compreensão dessa mudança. Não basta inserir mais um ano na vida escolar dos discentes, há que existir uma reorganização do tempo e do espaço escolar e uma revisão minuciosa das práticas docentes, as quais devem contemplar reflexões sobre as concepções de infância(s) que orientam essa nova etapa do ciclo educacional, já que foi instituído o ciclo da alfabetização, que provocou mudanças nos três primeiros anos. Portanto, cabe também aos professores a tarefa de continuar a reorganizar o ensino fundamental, dentro da proposta de nove anos, a fim de qualificar o ensino para as crianças brasileiras, destacando a importância da formação continuada e de mais estudos acerca do tema.
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